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MeSMO se acoltLve1 o recur-
so extr;-.ordiriárl., na fase da 
sxoeu o é do exigir-se  a 
t!C  :;,z. r f z- 1 ta f un d toç-ao 
apontando-3e a dlvex'gencia 
r1s rudricia1 existente ou 

a uorus  juridlca violada.  ) 
si -i  GXÍ mE  da  rovo  pro 
duzlda não da lo ar ao  re-
c;r o e7truord norlo. 

1T3  L Âi)OS  t3to3 autos cLo reclama 

ai quo eoutendeia ioo1eu  u!z Cardoso Guimar ca a  Ânt&iio 

Ferreiro iL,-01h es e oitroa, respectivamente empregador o opre 

ac.ios: 

Art riio Ferreira  lh es e ajais 18  o-

rerj dos cio Correio Portu  z ue -  d1tora Luzo  raslLeiru -  re-

cleiar :  ciz.Àdo  indeni  a -;ue tiveaso  dIreito por ter = 

,sido de itIdoa em virtude oe 3uspens o da pur1icat o do jornal. 

I.So comparecendo o reclamado houve a COP--

denaç.�S* o ezn virtude do revelia (fia.  ) sendo o reclamado noti-

fIcado du concienaç ü o a aotlricaç o devolvida pelo correio. 

fia. 11 a Lj. 

'eita a noti iooç o por  edital (f s. 15) 

Vol extraído mandado do cltaç'o (fia. lb) certificandu o of5. - 

C1C1 de di1I nciaa que citara o executado na pessoa do ar. Gui 

xtrai.do o auto de penhora certificou o 

ficlal de di1 nciaa que foi à rua Capitão Felix 2i onde  80 

centravam os bens pertencentes ao executado n o sondo poss1 

vol executar a penhora em virtude do ar.  Cordovil a do ar. Guj 

mara'ea toríi2npodIdo a sua  entrada. (fia. 
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No de a rt  o Cj  ce ono1. de Funoe e Ci 

garros dirige utta  9 J unta dY erido qiln o nfIV Ifil de d11i n-

eisa exigira que 1 e rrostrasser  02  a u.inas do C'orro!o ?ortuSuez sen 

do-lhe dito que a Cia. roda triha con '  Correio n;o sondo possuido-

ra n aai  de-ositarie de nenhima irequtna do  ecnio. Voltando er  compa-

nhia de tzn soldado o crícTal p d.ro o fterente co do tndo-u à Jun-

ta.  (fia. 2 ). 

f'  r  . ertc  o  'ts  oco':  t'r.ir r ;o  r' 

dado cia  e horEi e roçuISItar  orç  -aro cur rt-1o.  (fls.59 

Ito  fasto n u  -e horo  rc:t3 Ja.  fis. 58 

e no  5 .  c'o ou :'i  Jsrdos: rui-

warães e; eoihar'oe de terceiros cizen. o ouo a r-enhora. al�m de arbl 

traria,  f ra t'r31ta e  bana que n o pertencem ao  oxoc iada conforma 

doc entu o que junta aos  t rpos.  (fia.  5-56). 

Nesta altura chega à Junta urn oficio ao Iepar 

tamento de I r nsa o -r pa.ands informando que as msejínas  o Cor-

ralo Portu uea s o de prorr!ed de cio jornal.  (fie. 7 . 

!i  1oo':e aos Lenço o prea idento lu Junta  jul-

ou improcedente os cnibai oa,  (fio .o  ravando o 3r.  Guir ar eo 

(fle. 96-fU. O  rosIse te do Joneel'no Reglonal cogc,u provimento ao 
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1 ho's avalla ,jo dos b e n s  penhorado  Cf1 . i3 

cs cutroe at-a quando, por for a de deci do 

r 1s: o contra o despacho que negou seEulmento ao 

r. cuz3o  traordij rio f 1 susta'3a 3  3u IndO o recurso o os 

s ut o.3. 

!ra• ur.-i2oria n o conhece e ne.a. 

s o  c• o ro.yrso cxtrao. dtruÇr10 oi e:ecu o se 

a  ceit' n  T:;sti a  o  J'  c'  .r':.:  ei1  o.c  i1 uma3  V e 

i  2C  •' LS t1 ,  o  e.' V  to,  5 55 i, slitretinto, 

d  sr  c1 0  t e,  :so  at ria i a  fase da e e -

jue o r c rso etreoruin rio na u o ou na exe-

c : c,  o  : c1e  oi ci eY  a  s &  ra t c r. et 1 es  r o . r ia,  1e a1 ce versar, 

aL.€r.as., cusos e.. q --tc  a  iverg cia jurisprud6nci i ou a Viola - 

., :  da  orra  mtit;ria de fato, o si rnp lez3  m an us e i o  da pr0 

Vii,  O  o n5 c.  do.......  tr  eut  d.'i nto ao q ue  e encontra n o s  a ut os, 

ontandiiento ris12  com  os desejos O L  55  nece33id des  de 

uia  u. 3  rurte3, n o  ror,  -nea, c.ortutidaio ao apelo extraord1n -

r i.:. 0  .resente CCE O  ;ret. nGF outra coisa, sgr o =  novo o-

zre das provai poi3 tme d st  si rt e  :ovo pode resultar, segundo ais 

o r corrento, urna conc1ua c tamb'  nove mais compativel com  os 

S 3 U3  itir es. 

s doc1s'es recorridas que e evacu o 

etL  r.  cr:inxa a,  -ue a penIora rec 1u, realmente, em bens 

rcpr1 .aí  a  pr. a cn erada. Or&  a epur  o Ga le itiu'a pra 

prIcdad  do  bom r a t e Pia 1  é  mat ris oxcluuiva do exame da prova. A 

do is o judicial que  ai decorra rjo abre oportunidade para recurso 

extraordinário. 

tanto à exclusivamente este o intento do presou 

te recurso extraordinário que o recorrente n o se contenta em so1i i 

tsr- este novo exame de sua docu enta o. Vai além. Interposto o  re-

c  •-  t•r. ' : : ' :  n  ad   
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j it.ada de nova docu entuç o aos autos quando 6 sabido quo  durante 

a fase do recurso extraordinário a in truç a do processo está abso 

1ut rnen e encerrada. Lia ,raio , por m.  )s propria tribuna, defenden-

do oralmente o ro ur3o, novo pedido & f 1to nesta ont1do, nova do 

oui antaçTo apresentada ao exar10 cio tribunal. 

Não tendo a decisFo recorrida decidido que Ei Pe-

nhora, na Justiça do Tra.a].ho, pode incidir sobre bens do terc i 

roa ziaa sim que a penbora, nos autoa, fora feita sobre bens do pro 

priedade da empr sa condenais; n'o per ItIndo o recurso extraordl-

ii rio que novo exume de prova seja feito_rio  decorrer do seu julga-

monto, à,  portanto, da, preliminarmente, ne-ar-se conheci cnto  ao 

recurso. 

"ar oJte i';ndsmontos, 

RLi)L  a Justiça do Ir a1bo, pro1ir Í 

naruiente por maioria de votos, n o tomar conhoci ento de  rec urso 

interposto, por Incabível na  ap oio. Custas na forma da lei. 

eIo de Jsnciro, 16 do mato de 19 5 

a,  3 ai 

a  r0  ;u.Erte  !i 7 

a.  aptistc  ttcnceurt 
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